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Resumo
A necessidade de formação docente para o uso de tecnologias educa-
cionais, amplamente difundida e debatida pela sociedade neste perío-
do de pandemia, também é foco de discussões na seara da Linguística 
Aplicada (LA), como área responsiva às demandas da sociedade con-
temporânea. É nesse contexto que estruturamos este artigo, no qual 
apresentamos um Sistema de Autoria Aberto (SAA) voltado à produ-
ção de Recursos Educacionais Abertos (REA) para o ensino de línguas 
– Ensino de Línguas Online (ELO). Neste trabalho, buscamos descrever 
possibilidades do ELO para o ensino de línguas, bem como apresentar 
inovações tecnológicas no contexto do SAA. Com relação ao primeiro 
objetivo, discutimos como é possível utilizar o SAA para produção e/
ou adaptação de REA para o ensino de línguas, inclusive a partir de 
materiais disponíveis no próprio banco de atividades da ferramenta; 
exploramos, ainda, a definição e objetivo de cada módulo, bem como o 
funcionamento do feedback automático da ferramenta. No que tange 
ao segundo objetivo, apresentamos e discutimos a inovação tecnoló-
gica do ELO, que se refere à possibilidade de utilizar a ferramenta em 
dispositivos móveis. Esperamos ter contribuído com a difusão de uma 
ferramenta brasileira, gratuita, online e aberta, propiciando a formação 
de uma rede de colaboração entre autores/as de REA para o ensino de 
línguas.
Palavras-chave
Inovações Tecnológicas; Sistema de Autoria Aberto; Ensino de Línguas.

Resumen
La necesidad de formación docente para el uso de tecnologías educati-
vas, ampliamente difundida y debatida por la sociedad en este período 
de pandemia, es también el foco de las discusiones en el campo de la 
Lingüística Aplicada (LA), como un área que responde a las demandas 
de la sociedad contemporánea. Es en ese contexto que estructuramos 
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este artículo, en el que presentamos un SAA centrado en la producción de Recursos Educativos Abiertos 
(REA) para la enseñanza de lenguas: Ensino de Línguas Online (ELO). En este estudio, buscamos describir las 
posibilidades de ELO para la enseñanza de lenguas, como también presentar las innovaciones tecnológicas 
en el contexto del SAA. Con respecto al primer objetivo, discutimos como es posible utilizar el SAA para la 
producción y/o adaptación de REA para la enseñanza de lenguas, incluso a partir de materiales disponibles 
en el propio banco de actividades de la herramienta; exploramos, también, la definición y el objetivo de cada 
módulo, así como presentamos el funcionamiento del feedback automático de la herramienta. Sobre el se-
gundo objetivo, presentamos y discutimos la innovación tecnológica de ELO, que se refiere a la posibilidad 
de utilizar la herramienta en dispositivos móviles. Esperamos haber contribuido con la difusión de una her-
ramienta brasileña, gratuita, en línea y abierta, permitiendo la formación de una red de colaboración entre 
autores/as de REA para la enseñanza de lenguas.
Palabras-clave
Innovaciones tecnológicas; Sistema de autoría abierto; Enseñanza de idiomas.

Introdução

O atual cenário da COVID-19 desvelou inúmeras fragilidades do sistema 
educacional brasileiro, como a desigualdade de acesso, a precariedade de infra-
estrutura e a necessidade de formação docente para o uso de tecnologias edu-
cacionais em rede, citando apenas alguns exemplos que ficaram mais evidentes 
nesse período. A situação despertou um interesse súbito por recursos tecnológi-
cos que pudessem auxiliar docentes de diferentes níveis, localidades e realidades 
educacionais durante o período de “ensino remoto”, ainda que pouco tenha sido 
feito, em termos de políticas públicas, a respeito dessa questão. 

Na verdade, aspectos como a formação docente para o uso de tecnolo-
gias educacionais em rede há tempos vêm sendo assinalados em pesquisas no 
âmbito da Linguística Aplicada (LA), especialmente nos estudos sobre Compu-
ter Assisted Language Learning (CALL) (LEFFA, 2006a; PAIVA, 2012). A pandemia 
apenas tornou visível um problema que nunca foi tratado com a devida serieda-
de pelas autoridades brasileiras, sobretudo nos governos mais recentes.  

Apesar da redução de investimentos nas universidades públicas brasilei-
ras, especialmente no campo das ciências sociais e humanas, algumas iniciativas 
importantes têm conseguido manter suas atividades, realizando avanços signifi-
cativos nos últimos anos. No presente artigo, empenhamo-nos na apresentação 
de um Sistema de Autoria Aberto (SAA) voltado à produção de Recursos Educa-
cionais Abertos (REA) para o ensino de línguas – a ferramenta Ensino de Línguas 
Online (ELO).

Os objetivos específicos do presente trabalho são dois, a saber: descrever 
as possibilidades da ferramenta ELO para o ensino de línguas e apresentar as 
inovações tecnológicas recentes no contexto do SAA. Segundo a UNESCO (2012), 
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REA são materiais de ensino, aprendizagem e investigação, divulgados em domí-
nio público ou sob uma licença aberta que permita o seu uso e/ou adaptação em 
diferentes níveis.

Justificamos o presente trabalho não apenas pela necessidade de forma-
ção docente para o uso de tecnologias educacionais em rede – fortemente evi-
denciada nesse período –, mas também pela afirmação da LA como um cam-
po responsivo às demandas da sociedade contemporânea. No caso deste artigo, 
destacamos o papel desse campo pelo seu esforço em incorporar, há algum tem-
po, tecnologias educacionais em rede no âmbito da educação linguística. Nesse 
sentido, pretendemos apresentar, nas páginas a seguir, uma tecnologia genuina-
mente brasileira que nada deixa a desejar quando comparada a outras ferramen-
tas do mesmo tipo desenvolvidas no Canadá, na Espanha ou em outras localida-
des ditas do “primeiro mundo” (FONTANA; FIALHO, 2013). Mais especificamente, 
trataremos da nova versão em nuvem do SAA ELO1, sobre a qual ainda há pouca 
literatura na área, apesar de avanços tecnológicos que o destacam de outras fer-
ramentas desenvolvidas com a mesma finalidade.

1. Um panorama sobre ferramentas e sistemas de autoria

De acordo com Leffa (2006b, p. 190), uma Ferramenta de Autoria é “um 
programa de computador usado para a produção de arquivos digitais, geral-
mente incluindo texto escrito, imagem, som e vídeo”. Softwares como o Micro-
soft Powerpoint, por exemplo, seriam considerados Ferramentas de Autoria, visto 
que possibilitam a elaboração de apresentações com os mencionados recursos. 
Um outro nome para esse tipo de ferramenta também poderia ser “Sistema de 
Autoria”.

Uma Ferramenta de Autoria do Professor (FAP), por extensão, é um pro-
grama de computador cujo público-alvo são docentes. Nesse tipo de ferramenta, 
o/a educador/a pode elaborar seus próprios materiais de ensino, indo além dos 
recursos produzidos por grandes editoras e distribuídos pela escola ou pelo go-
verno. De acordo com Leffa (2006b, p. 190), uma FAP “automatiza muitas das ro-
tinas de trabalho de cada um desses profissionais, permitindo uma distribuição 
de tarefas, de modo que a máquina fique com aquilo que é mais cansativo e o 
professor se concentre naquilo que demanda criatividade”. No início, o ELO (Bra-
sil) era considerado uma FAP, assim como o Ardora (Espanha) e o Hot Potatoes 
(Canadá). 

Nos últimos anos, o ELO tem demonstrado uma série de características 
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que vão muito além daquelas que costumamos encontrar em uma FAP, uma 
vez que ferramentas desse tipo costumam ficar restritas apenas à produção de 
materiais de ensino, sem possibilidade de armazenamento e/ou adaptação, por 
exemplo. Neste artigo, destacamos, a seguir, apenas três aspectos em que o ELO 
tem se diferenciado.

O primeiro deles é que o programa não possibilita apenas a produção de 
materiais de ensino, mas também o seu armazenamento em um banco de ati-
vidades. Assim, tanto quem produz um determinado material quanto outros/as 
usuários/as do sistema poderão utilizá-lo a posteriori. Nesse sentido, o sistema é, 
ao mesmo tempo, uma FAP e um repositório de atividades. A catalogação dos 
materiais ocorre por meio de um sistema de metadados com os seguintes des-
critores: “buscar atividade”, “autor”, “língua ou área”, “faixa etária”, “nível de dificul-
dade”, “curso” e “tipo” (gamificada, não gamificada ou ambos).

O segundo é que o sistema é totalmente gratuito e está disponível em 
nuvem, ou seja, não requer download. A única condição do ELO é que o/a edu-
cador/a concorde em ofertar suas atividades nestes termos: de forma gratuita e 
aberta.

 O terceiro aspecto é que o ELO não propicia apenas a produção e o ar-
mazenamento de atividades, mas também a adaptação e o licenciamento auto-
mático desses materiais (licença Creative Commons BY-NC)2. Os recursos produ-
zidos na ferramenta podem ser adaptados em até quatro níveis: reuso, revisão, 
remixagem e redistribuição (HILTON, 2010, BEVILÁQUA et al., 2017). Além disso, a 
matriz da atividade adaptada permanece inalterada, visto que as alterações são 
incorporadas apenas em uma versão “importada” para a conta de um segundo 
usuário. 

Tendo em vista tais características, entendemos que o conceito de FAP 
não se aplica a programas como o ELO, de modo que cunhamos um novo ter-
mo para designar a ferramenta. Em trabalhos anteriores, defendemos que o ELO 
deve ser entendido como um SAA (BEVILÁQUA et al., 2017), resumidamente de-
finido como um programa que permite a produção, adaptação, licenciamento 
e armazenamento de REA para o ensino de línguas. Apresentamos, a seguir, a 
página inicial do ELO:

2  Licença que permite o uso e a adaptação do material, mediante atribuição de créditos e sem fins 
comerciais.
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Figura 1 – Página inicial do ELO

Fonte: Sistema de Autoria Aberto Ensino de Línguas Online. Disponível em: www.elo.pro/cloud. 
Acesso em: 04 abr. 2020.

Na Figura 1, vemos a página inicial do ELO, na qual podemos identificar 
o número de educadores/as e de educandos/as cadastrados/as na ferramenta, 
além de atividades e módulos disponíveis no SAA. De forma resumida, módulos 
são partes que compõem uma atividade (LEFFA, 2016).

Ainda na Figura 1, observamos três formas de acesso ao ELO: a) Visitan-
te: forma de ingresso para aqueles/as que desejam ter apenas uma visão geral 
quanto às possibilidades do sistema, sem necessidade de cadastro; b) Estudante: 
forma de ingresso para aqueles/as que desejam buscar REA disponíveis no ban-
co de atividades do ELO, com opção de cadastro, permitindo que o/a educador/a 
acompanhe seu desenvolvimento; c) Professor: forma de ingresso para aqueles/
as que desejam produzir e/ou adaptar REA, criar cursos, acompanhar a apren-
dizagem dos/as educandos/as, entre outras possibilidades. Embora recomende-
mos que usuários iniciantes no ELO façam o primeiro ingresso como visitantes, 
partiremos de uma apresentação do SAA como estudantes, conforme demons-
tra a Figura 2.

http://www.elo.pro/cloud
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Figura 2 – Banco de atividades do ELO (descritores de busca)

Fonte: Sistema de Autoria Aberto Ensino de Línguas Online. Disponível em: www.elo.pro/cloud. 
Acesso em: 05 abr. 2020.

Na Figura 2, simulamos uma busca no banco de atividades do ELO, por 
meio do descritor “buscar atividade”. Escrevemos, nesse campo, uma palavra-
-chave aleatória (“feminismo”), obtendo uma lista de materiais produzidos e ar-
mazenados na ferramenta. Posteriormente, selecionamos a primeira atividade 
dessa lista (Figura 2), a fim de ilustrar o funcionamento do ELO na visão de estu-
dante, conforme a Figura 3:

Figura 3 – ELO na visão do/a estudante (módulo de memória)

Fonte: Sistema de Autoria Aberto Ensino de Línguas Online. Disponível em: www.elo.pro/cloud. 
Acesso em: 05 abr. 2020.

http://www.elo.pro/cloud
http://www.elo.pro/cloud
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Vemos, na Figura 3, um REA composto por nove módulos, pelos quais po-
demos navegar utilizando tanto o menu à esquerda quanto as setas localizadas 
na parte inferior. À direita, temos, ainda, quatro ícones: a) compartilhar ativida-
de: permite o compartilhamento do REA nas redes sociais, e-mail, entre outros; 
b) autor: indica o/a autor/a “original” do REA, bem como possíveis adaptações 
realizadas nesse material por outros/as educadores/as; c) quem somos: fornece 
informações sobre o ELO, tais como o que é, como funciona, publicações sobre o 
sistema, entre outros; d) bate-papo: possibilita a interação síncrona entre docen-
tes e discentes. Na Figura 3, vemos uma demonstração de um jogo de memó-
ria produzido a partir de um vídeo sobre Las Cholitas Voladoras, um grupo de 
mulheres indígenas que lutam com trajes típicos no contexto da Bolívia. O REA 
em questão, porém, explora praticamente todos os módulos disponíveis no ELO, 
conforme demonstra o Quadro 1:

Quadro 1 – Módulos do ELO
Módulo Descrição resumida e exemplo
Hipertexto Geralmente é utilizado para a criação de páginas multimodais, com a inclusão 

de recursos semióticos variados: linguagem escrita, áudios, imagens, vídeos, 
hiperlinks.
Exemplo: https://tinyurl.com/y95qmjlq

Memória Possibilita a criação de jogos de memória com linguagem escrita, imagens 
e áudios. A cada novo acesso, as cartas são embaralhadas e organizadas em 
uma disposição diferente da anterior (módulo randômico).
Exemplo: https://tinyurl.com/y985755p  

Sequência Costuma ser utilizado para o ordenamento de fragmentos como partes 
de um diálogo, versos de um poema ou música. A cada novo acesso, esses 
fragmentos são embaralhados e apresentados em uma disposição diferente 
da anterior (módulo randômico).
Exemplo: https://tinyurl.com/yaulszlw

Eclipse De forma análoga ao que acontece em um eclipse natural, este módulo 
permite a cobertura total de um texto escrito. Na medida em que o/a estudante 
identifica fragmentos de um áudio ou vídeo, por exemplo, deve escrever o 
que escuta em um campo indicado, ganhando acesso à transcrição desse 
conteúdo. 
Exemplo: https://tinyurl.com/y7jx5nfr

Cloze Diferentemente do que ocorre no eclipse, este módulo não costuma ser 
utilizado para a cobertura total de um texto escrito, mas para adição de 
lacunas em fragmentos específicos. Além de atividades de preencher colunas, 
o módulo também tem sido utilizado para exercícios como relacionar colunas, 
adequado/inadequado, jogo da forca, entre outras possibilidades. 
Exemplo: https://tinyurl.com/yatt7d53

https://tinyurl.com/y95qmjlq
https://tinyurl.com/y985755p
https://tinyurl.com/yaulszlw
https://tinyurl.com/y7jx5nfr
https://tinyurl.com/yatt7d53
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Quiz Dialógico: Possibilita a produção de questões que simulam a interação 
entre educador/a e educando/a. Para isso, realiza uma análise automática da 
resposta do/a estudante, a partir de um feedback que o/a autor/a do material 
programa no sistema. Esse feedback automático pode ser considerado um 
dos diferenciais da ELO, conforme discutiremos mais adiante.
Exemplo: https://tinyurl.com/ybyhbmt5

Múltipla escolha: Viabiliza a elaboração de questões de múltipla escolha com 
um feedback diferenciado para cada alternativa. As alternativas podem ou 
não ser embaralhadas automaticamente, ficando a critério do/a educador/a.
Exemplo: https://tinyurl.com/ycxpfkk4

Organizador
Possibilita a elaboração de atividades em que o/a educando/a deve relacionar 
palavras de um mesmo campo semântico com o seu elemento classificador 
mais genérico (hipônimos e hiperônimos). 
Exemplo: https://tinyurl.com/yd9shhko

Composer Assim como o módulo hipertexto, o composer permite a criação de páginas 
multimodais, com a diferença de que inclui um espaço destinado à escrita 
do/a educando/a, que também pode contar com recursos semióticos diversos 
(imagens, sons, vídeos etc.). 
Exemplo: https://tinyurl.com/yby6h8ky

Vídeo Possibilita a inclusão de vídeos que, por algum motivo, não podem ser 
incorporados dentro de outros módulos.
Exemplo: https://tinyurl.com/y7n8n75n

Fonte: os autores.

Os nove módulos descritos no Quadro 1 podem apresentar diferentes ti-
pos de feedback. De acordo com Leffa (2003), três possibilidades de feedback 
automático foram levadas em consideração durante o desenvolvimento do ELO: 
a) feedback genérico: indica se a resposta do/a estudante está adequada ou ina-
dequada; b) feedback situado: tece um comentário pontual sobre a resposta do 
aluno; c) feedback estratégico: sugere estratégias de aprendizagem que possam 
conduzir o/a estudante a uma resposta mais adequada. Atualmente, no entanto, 
com a inclusão do bate-papo e de módulos como o composer, entendemos que 
a ferramenta possibilita outras formas de feedback que não apenas o automáti-
co. A seguir, apresentamos o módulo quiz – dialógico de um outro REA disponível 
no ELO, a fim de ilustrar um pouco melhor as possibilidades do sistema quanto 
à análise automática da resposta do/a estudante, com ênfase no feedback estra-
tégico:

https://tinyurl.com/ybyhbmt5
https://tinyurl.com/ycxpfkk4
https://tinyurl.com/yd9shhko
https://tinyurl.com/yby6h8ky
https://tinyurl.com/y7n8n75n
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Figura 4 – ELO na visão do/a estudante (feedback do módulo quiz – dialógico)

Fonte: Sistema de Autoria Aberto Ensino de Línguas Online. Disponível em: www.elo.pro/cloud. 
Acesso em: 08 maio 2020.

Na Figura 4, vemos uma atividade desenvolvida a partir de uma crônica 
de viagem em que a autora descreve sua experiência durante uma excursão por 
diferentes cidades do Equador. Nessa crônica, a autora diz que “sente amor” pela 
cidade de Guayaquil, situada na costa do país. A atividade solicita que o/a educan-
do/a busque essa informação no texto, preferencialmente por meio da estratégia 
de leitura conhecida como scanning. Caso ele/a não encontre a informação soli-
citada e arrisque um palpite qualquer, como o nome da capital argentina Buenos 
Aires, o sistema apresenta uma sugestão de como pode obter uma resposta mais 
adequada (“Busca la palabra ‘amor’ en el texto”). Essa orientação, vale destacar, 
foi programada pelo/a próprio/ educador/a que desenvolveu o material.

Na Figura 5, simulamos uma segunda tentativa, dessa vez mais próxima 
da resposta adequada, visto que a cidade de Quito pelo menos foi mencionada 
na crônica de viagem, diferentemente de Buenos Aires. Ao escrever “Quito” no 
campo indicado para a resposta, o/a estudante receberia o seguinte feedback 
automático:

http://www.elo.pro/cloud
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Figura 5 – ELO na visão do/a estudante (feedback do módulo quiz – dialógico)

Fonte: Sistema de Autoria Aberto Ensino de Línguas Online. Disponível em: www.elo.pro/cloud. 
Acesso em: 08 maio 2020.

Chama a atenção, no feedback automático da Figura 5, que ele não ape-
nas indica que a resposta apresentada não é a mais adequada, mas também 
resume a opinião da autora sobre Quito. Além disso, o feedback automático dá 
pistas de como o/a educando/a pode obter uma resposta mais adequada. Veja-
mos, na Figura 6, a terceira e última tentativa:

Figura 6 – ELO na visão do/a estudante (feedback do módulo quiz – dialógico)

Fonte: Sistema de Autoria Aberto Ensino de Línguas Online. Disponível em: www.elo.pro/cloud. 
Acesso em: 08 maio 2020.

http://www.elo.pro/cloud
http://www.elo.pro/cloud
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A Figura 6 simula o que aconteceria se o/a educando/a finalmente inseris-
se a resposta adequada no sistema. Tendo em vista que a resposta automática do 
ELO foi desenvolvida a partir de princípios como a tolerância variável (respostas 
mais ou menos adequadas são aceitas), a segmentação múltipla (busca frag-
mentos desejáveis na resposta do/a educando/a) e o feedback diversificado (ge-
nérico, situado e estratégico) (LEFFA, 2003), o sistema também levaria em con-
sideração respostas como “Es la ciudad de Guayaquil” (mais elaborada do ponto 
de vista sintático), “El autora siente amor por Guayaquil” (desvio gramatical) ou 
apenas “guayaquil” (letra minúscula). Em outras palavras, a única condição pro-
gramada pelo/a autor/a da atividade é a inclusão do nome da cidade em ques-
tão, isto é, Guayaquil. Caso o/a educando inserisse outras respostas inadequadas, 
novas sugestões de aprendizagem seriam indicadas, tais como “¿Has escrito el 
nombre de la ciudad adecuadamente?”. 

O feedback pode ser considerado um dos diferenciais do ELO3 com re-
lação a outras ferramentas do mesmo tipo. Isso porque a resposta automática 
do SAA foi desenvolvida a partir de princípios que proporcionam interatividade 
ao/à estudante, simulando a interação entre educador/a e educando/a. De acor-
do com Leffa e Vetromille-Castro (2008, p. 167), a interatividade pode ser definida 
como “um evento com agentes próprios, capazes de reagir à ação do leitor, con-
cordando, discordando ou ampliando sua ação”.

Para efeito de fechamento da presente seção, apresentaremos o ELO do 
ponto de vista do/ educador/a, isto é, na perspectiva de autor/a da atividade. Após 
fazer cadastro e login no SAA, o/a educador/a encontrará um menu com várias 
opções, podendo escolher entre criar uma nova atividade, editar uma atividade 
feita, criar um curso com várias atividades, editar um curso, visualizar relatórios 
dos/as educandos/as, alterar cadastro ou pedir ajuda ao sistema. O item “pedir 
ajuda”, vale destacar, está presente em todas as etapas da produção da atividade, 
por meio do ícone “boia SOS”, que poderá ser solicitado sempre que necessário. 
Na Figura 7, vemos uma demonstração do menu em questão: 

3  Para saber mais sobre o feedback do ELO, sugerimos a leitura de Leffa (2003).
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Figura 7 – ELO na visão do/a educador/a (menu inicial)

Fonte: Sistema de Autoria Aberto Ensino de Línguas Online. Disponível em: www.elo.pro/cloud. 
Acesso em: 01 jun. 2020.

Neste artigo, ilustraremos apenas a criação do módulo memória, pressu-
pondo que a compreensão da estrutura interna de um dos módulos facilitará a 
elaboração dos demais, na medida em que há um padrão recorrente na organi-
zação de seus componentes. O primeiro passo seria clicar em “criar uma nova ati-
vidade”, conforme vemos na Figura 7. Após selecionar essa opção, o/a educador/a 
é direcionado/a para o ambiente da Figura 8, no qual deverá registrar a atividade 
para a posterior recuperação no banco de materiais no ELO, de forma análoga ao 
que acontece em uma biblioteca, porém com muito mais facilidade:

Figura 8 – ELO na visão do/a educador/a (descritores)

Fonte: Sistema de Autoria Aberto Ensino de Línguas Online. Disponível em: www.elo.pro/cloud. 

http://www.elo.pro/cloud
http://www.elo.pro/cloud
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Acesso em: 01 jun. 2020.

 
Conforme vemos na Figura 8, o registro da atividade leva em consideração 

os seguintes descritores: “título da atividade”, “palavras-chave”, “língua ou área”, 
“pronta”, “nível de dificuldade” e “faixa etária”. Após preencher com informações 
relativas ao REA que pretende desenvolver, o/a educador/a deve clicar em “criar 
módulo”, sendo direcionado para o ambiente da Figura 9. 

Figura 9 – ELO na visão do/a educador/a (seleção de módulo e licenciamento)

Fonte: Sistema de Autoria Aberto Ensino de Línguas Online. Disponível em: www.elo.pro/cloud. 
Acesso em: 01 jun. 2020.

Na Figura 9, vemos um menu drop-down no qual o/a educador/a pode es-
colher o tipo de módulo que deseja criar (hipertexto, sequência, memória, eclip-
se, cloze, quiz dialógico e/ou múltipla escolha, organizador, composer e vídeo). 
Ao lado desse menu, vemos um campo para a inclusão do título desse módulo e, 
abaixo dele, o licenciamento automático Creative Commons BY-NC.  Se o/a edu-
cador/a não licenciar o REA, este não ficará disponível para que outros/as docen-
tes possam usá-lo e/ou adaptá-lo em diferentes níveis. Na Figura 10, ilustramos a 
criação de um módulo de memória:

http://www.elo.pro/cloud
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Figura 10 – ELO na visão do/a educador/a (Hipertexto Inicial)

Fonte: Sistema de Autoria Aberto Ensino de Línguas Online. Disponível em: www.elo.pro/cloud. 
Acesso em: 01 jun. 2020.

A Figura 10 ilustra em detalhes a produção do módulo memória, que, as-
sim como os demais módulos interativos, compõe-se de um Hipertexto Inicial, 
um Núcleo Interativo e um Hipertexto Final. O Hipertexto Inicial apresenta ins-
truções sobre a atividade, isto é, o que o/a educando/a precisa realizar. Nesse com-
ponente, é possível editar o tamanho, a cor e o estilo da fonte, bem como incluir 
vídeos, imagens, sons, entre outros. Além disso, o/a educador/a pode visualizar a 
atividade como estudante, a fim de ter uma ideia de como o recurso ficará. No 
exemplo em questão, incluímos o videoclipe da banda Bomba Estéreo, visto que 
a memória é sobre o uso do imperativo afirmativo nessa música. Após elaborar o 
Hipertexto Inicial, o/a educador/ deve desenvolver o Núcleo Interativo, conforme 
demonstra a Figura 11.

http://www.elo.pro/cloud
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Figura 11 – ELO na visão do/a educador/a (Núcleo Interativo)

Fonte: Sistema de Autoria Aberto Ensino de Línguas Online. Disponível em: www.elo.pro/cloud. 
Acesso em: 01 jun. 2020.

 
O Núcleo Interativo é o componente em que o/a educando/a efetivamen-

te realiza a atividade, interagindo com o sistema. Na Figura 11, vemos a produção 
desse componente da perspectiva do/a educador/a. No primeiro par, uma das 
cartas apresenta um fragmento da música que utiliza o imperativo afirmativo 
(“cuando te critiquen tu solo di”), ao passo que a outra carta apresenta uma ima-
gem com a continuação da canção (“soy yo”). Para ampliar o número de cartas, 
o/a educador/a deverá clicar em “adicionar outro par”, conforme ilustra o exemplo 
em questão. Após concluir essa etapa, o/a educador/a deve seguir para a elabora-
ção do Hipertexto Final, conforme exemplifica a Figura 12:

http://www.elo.pro/cloud
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Figura 12 – ELO na visão do/a educador/a (Hipertexto Final) 

Fonte: Sistema de Autoria Aberto Ensino de Línguas Online. Disponível em: www.elo.pro/cloud. 
Acesso em: 01 jun. 2020.

O Hipertexto Final é o componente em que o/a educador/a fornece um 
encaminhamento ao/à educando/a, seja no sentido de avançar para o próximo 
módulo do REA, seja no sentido de indicar o fim da atividade. Na Figura 12, esse 
encaminhamento é fornecido por meio de um GIF animado em que está escri-
to “¡Hiciste un excelente trabajo!”, mas pode variar de acordo com o objetivo de 
cada educador/a. É possível, ainda, personalizar o verso das cartas, deixando-as 
de acordo com o tema da atividade, por exemplo. 

Todas essas funcionalidades do ELO têm sido discutidas em formações 
que desenvolvemos sobre o sistema, cujos resultados foram compartilhados em 
publicações acadêmicas relativamente recentes (COSTA, 2016; BEVILÁQUA, 2017; 
BEVILÁQUA; COSTA; FIALHO, 2019; LEFFA; COSTA; BEVILÁQUA, 2019). Mais espe-
cificamente, são pesquisas que investigam: a) a postura de educadores/a no que 
tange à produção de REA “na” ou “em” rede (COSTA, 2016); b) a produção de REA 
na perspectiva dos Letramentos Críticos (BEVILÁQUA, 2017; BEVILÁQUA; COSTA; 
FIALHO, 2019); c) o prazer da autoria na produção de REA (LEFFA; COSTA; BEVILÁ-
QUA, 2019), entre outros aspectos.

Evidentemente, não conseguiremos apresentar, na presente seção, todas 
as possibilidades do ELO quanto à produção e/ou adaptação de REA, inclusive 

http://www.elo.pro/cloud
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porque, devido à flexibilidade do sistema, novas possibilidades de uso são des-
cobertas com frequência, como a alternativa de incorporar outras ferramentas 
dentro do SAA por meio do código fonte (Padlet, Google Maps, entre outras). Es-
peramos, contudo, que esta etapa do estudo tenha oferecido uma visão geral do 
ELO, fornecendo subsídios para que possíveis interessados/as possam explorá-lo 
com mais profundidade. Passamos, assim, à próxima seção do trabalho, na qual 
trataremos das inovações tecnológicas recentes no âmbito da ferramenta.

2. Inovações tecnológicas recentes no âmbito do SAA: elo para dispositivos 
móveis

Recentemente, o ELO lançou sua versão para dispositivos móveis, cuja 
principal característica é o design responsivo4 ao suporte. Isso significa dizer que 
uma atividade produzida no computador, por exemplo, adapta-se automatica-
mente a um smartphone, indo de uma tela horizontal para um display vertical 
sem prejuízo para o/a educando/a.

Além disso, as atividades disponíveis no ELO para dispositivos móveis são 
as mesmas disponíveis no banco de atividades do sistema, ou seja, apresentam 
alto grau de personalização, buscando responder aos interesses e necessidades 
do/a estudante. Um exemplo de como esse tipo de customização pode benefi-
ciar o/a usuário/a é o feedback automático do SAA, o qual já explicamos anterior-
mente. Nesse sentido, embora o sistema não seja responsivo ao/à usuário/a no 
sentido de recorrer a algoritmos para recomendar conteúdos de seu interesse, 
interpretamos que o ELO apresenta algum nível de responsividade ao levar em 
consideração as preferências do estudante, desde que programado pelo/a edu-
cador/a para tal. 

Para obter a versão do ELO para dispositivo móvel, o/a usuário/a deverá 
acessar o SAA no navegador (Google Chrome, por exemplo), da mesma forma 
como faria no computador. Posteriormente, precisará clicar na opção “mais”, 
geralmente representada por um ícone com três pontinhos, e, em seguida, em 
“Adicionar à tela inicial”5, conforme ilustra a Figura 13.

4  A esse respeito, ver Leffa (2017).
5  Essa orientação pode variar de acordo com o aparelho e o sistema operacional. 
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Figura 13 – ELO para dispositivos móveis

Fonte: Sistema de Autoria Aberto Ensino de Línguas Online. Disponível em: www.elo.pro/cloud. 
Acesso em: 03 jun. 2020.

  
Na versão do ELO para dispositivos móveis, existem apenas duas formas 

de acesso: visitante ou estudante (Figura 13). A produção de atividades, portanto, 
é permitida apenas no computador, visto que o design e a usabilidade da máqui-
na parecem mais propícios a essa finalidade. O objetivo do ELO para dispositivos 
móveis é possibilitar que um REA elaborado no computador também possa ser 
utilizado em smartphones e tablets, por exemplo, aumentando, assim, sua inte-
roperabilidade (LEFFA, 2006c). 

Uma vantagem dessa versão é que ela não ocupa a memória do dispo-
sitivo móvel, uma vez que sua instalação ocorre por meio de um “atalho” na pá-
gina inicial. A Figura 14 ilustra como o ELO para dispositivos móveis é fixado na 
tela inicial de um smartphone e como fica a adaptação de um jogo de memória 
apresentado anteriormente (Figura 3) em versão de celular.

http://www.elo.pro/cloud
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Figura 14 – ELO para dispositivos móveis

Fonte: Sistema de Autoria Aberto Ensino de Línguas Online. Disponível em: www.elo.pro/cloud. 
Acesso em: 03 jun. 2020.

Cumpre destacar, finalmente, que os/as desenvolvedores/as do ELO pre-
cisaram adotar algumas estratégias para adaptar as atividades de um suporte 
horizontal para um suporte vertical. Uma dessas estratégias, por exemplo, pode 
ser vislumbrada no módulo memória, que na versão para dispositivos móveis 
teve que ser organizado a partir de “zonas”. Esse processo é ilustrado na Figura 
14, em que aparece a primeira zona, com apenas quatro pares da memória. Se o 
módulo tiver mais do que quatro pares, uma nova zona é criada abaixo da primei-
ra, e assim sucessivamente. Nesse sentido, é interessante que o/a educador/a, ao 
produzir um módulo de memória, estipule o mínimo necessário de pares para o 
preenchimento das “zonas”, ou seja, múltiplos de quatro.

Conclusão

Neste artigo, nosso objetivo geral foi apresentar um Sistema de Autoria 
Aberto (SAA) voltado à produção de Recursos Educacionais Abertos (REA) para 
o ensino de línguas, a saber, a ferramenta Ensino de Línguas Online (ELO), um 
SAA genuinamente brasileiro, disponível de forma totalmente online, aberta e 
gratuita. Para isso, delimitamos dois objetivos específicos, conforme retomamos 
a seguir: a) Descrever possibilidades da ferramenta ELO para o ensino de línguas; 

http://www.elo.pro/cloud
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b) Apresentar inovações tecnológicas recentes no contexto do SAA.
Assim, na primeira seção do estudo, cujo título é “Um panorama sobre 

ferramentas e sistemas de autoria”, discutimos de que forma o ELO pode ser ex-
plorado para a produção e/ou adaptação de REA para o ensino de línguas, res-
pondendo ao primeiro objetivo específico do trabalho. Em outras palavras, expli-
camos, nessa seção, como buscar uma atividade no banco de atividades do ELO, 
com que finalidade seus módulos podem ser utilizados em uma atividade para 
o ensino de línguas, como funciona o feedback automático da ferramenta, entre 
outros aspectos.

Na segunda seção, cujo título é “Inovações tecnológicas recentes no âm-
bito do SAA: ELO para dispositivos móveis”, tratamos do segundo objetivo especí-
fico do trabalho, apresentando inovações tecnológicas no âmbito da ferramenta. 
Nessa seção, centramos nossa atenção na nova versão do ELO para dispositivos 
móveis, cuja principal característica é o design responsivo tanto ao usuário quan-
to ao suporte. 

Esperamos que a presente pesquisa tenha contribuído não apenas para 
a difusão do SAA em questão, mas também para a expansão de uma rede de 
colaboração entre educadores/as autores/as de REA para o ensino de línguas. En-
tendemos que a colaboração entre docentes é tão necessária quanto urgente 
para o campo da educação linguística, especialmente nesse difícil período de 
pandemia que estamos atravessando. 
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